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COMO SE FOSSE BRINCADEIRA DE RODA

RESUMO

Procuramos dar conta de um sentido de infância, bem como

colocar a relevância da leitura de obras de Literatura Infantil

pelo adulto, como forma de resgatar ou recuperar a própria lin­

guagem. Este texto se elabora em três segmentos, investidos numa

proposta semiológico-hermenêutica.

RESUME

Dans ce texte naus essayons, d'une part de construire un

sens de l'enfance et d'autre part de montrer l'importance de la

lecture, par des adultes, des oeuvres de la littérature enfantl

ne, comme une forme de récupérer leur langage. Ce texte est co~

posé de trais parties, organisées dans une perspective sémiolo­

gique-herméneutique.

* Professora de Literatura Infantil na Faculdade de Letras da
UFRJ.



PROPOSICÃO
I

(onde se fala de Semiologia)

Chega o momento em que a vida parece completa: os referen­

tes essenciais estão descobertos, possui-se a matéria-prima do

futuro, encorpa-se em risco firme a planta da estrada que ainda

houver por caminhar.

Nesse momento, a gente se expõe, propondo suas idéias como

um manjar feito de sangue, para o banquete de todos.

Colocar o que considero verdadeiro implica a minha tomada

de posição no quadro já bem considerável dos estudiosos de Lite

ratura Infantil, hoje. Tenho minhas diretrizes, minhas convic­

ções que, se não destoam totalmente das de meus companheiros de

interesse, às vezes ficam pouco claras. Creio-me no direito e

no dever de esclarecer que não abro mão de nenhum elemento teó­

rico que me possa facultar a compreensão do que quer que seja.

No caso desta área de estudos, nada é menos nem mais importante:

a leitura historicista, a direção psico-analística, as posturas

sociológicas, tudo contribui para a tentativa de estabeJecer uma

poética do infantil. Assim, para quem exige uma linha de pensa­

mento, poderei parecer eclética demais. ~ que tateio em todos

os rumos para achar o rumo. ~ assim que vivo: não crendo na "fil

tima palavra".

Agora vivo a experiência da aurora, tendo como mestres diá

rios e constantes as crianças com quem convivo: os netos que

acaso tenha e os dez que já tenho (e não é por acaso). Neles se

proclama, como principal verdade, que estou no tempo de viver

"uma outra experiência, a de DESAPRENDER... "
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fi'lz mais
de um de

representa sem

Gostaria p~is que a fala e a escuta que aqui
se trançarao fossem semelhantes às idas e
vind~s de uma criança que brinca em torno
da mae, dela se afasta e depois vo Lna , P9'ra
trazer-lhe uma pedrinha, um f i oz Lnh o de lã,
desenhando assim ao redor de um
mo toda uma área de jogo, nu
qual a pedrinha ou a lã impo.r'tam
te menos do que o dom cheifí de
les se faz.

Quando a criança age ass
do que desenrolar as idas e
seja, que ela apresenta e
fim. l

Para escrever estas laudas, mil vezes me perguntei:

- Espelho meu, espelho meu,
que tamanho tenho eu?2

E como realmente tenho um espelho falante, mágico impiedo­

so, vou achando respostas. A duras penas, mas vou. Cada respos­

ta configura-me no desejo de proferir palavras bem do meu tam~

nho. ~ isto o que pretendo aqui: lançar algo, muito do meu jei­

to, sobre o grande lance de minha vida: a Literatura Infantil.

Difícil foi situar o que abordar nesse campo. Tudo é tão

importante: a discussão sobre a validade de uma literatura adj~

tivada, a conceituação de Literatura Infantil, a evolução dessa,

a sua classificação no quadro das literaturas outras (com e sem

adjetivos) .

Mas ... existe o espelho.
E resposta de espelho mostra primeiro a fisionomia de quem

se olha. E vejo, claro como água, que "faço" Literatura Infantil

para adulto, (~:) para quem, como eu, descobre que as andanças

pelos caminhos da infância são uma forma esplêndida de reencon­

trar a própria Linguagem que adormeceu sob a ação dos filtros

(muitas vezes venenosos) de todos os sistemas, no seu afã de ni

velar (por cima ou por baixo) para controlar.

Muito mais que vestir-me de branco para entrar no Templo e

sentar-me entre Doutores, quero-me verde e vos quero verdes, s~

nhores do mel que flui e goteja de nossas próprias entraru1as mos

trando-nos os nossos signos mais significantes para nós.

"O signo vale por seus contornos, suas vizinhanças,,3 - me

diz Barthes.

O signo vale por seu fundamento - penso eu, sob o respaldo
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mesmo ga r.t.he s , quando me revela a Língua como

um cIrculo abstrato de verdades, fora do
qual - e somente fora dele - começa a de pç.
s t t.ar -e.e a densidade de um verbo solitário. 4

Ou ainda como algo "aquém da Literatura", onde o estilo eê

tá "quase além", pois este é um" eclosão e Irrupção da "mLt.o Lo r­

q í a pessoal e secreta do autor". 5

Na verdade, a afirmativa de que o signo vale por seus coo­

te-rnos e ví z í.nh ançe s pode parecer um privilégio ii c xpre s aac (e

é). Mas não apenas como se fosse um objeto do gual se eliminas­

se o passado e o futuro. A expressão indica a impressão. A semiQ

Loq í.a procura a relação ent.re elas, não sabe de contornos sem

vizinhanças e não exclui a vizinhança do homem. A'l.Lâa , vizinha!!:

ça iS pouco, a palavra t.em de ser outra, mais forte: nao exclui

a int:Lmidade quase promíscua do homem consigo.

A Semiologia quer denunciar a presença humana, como aconte

cimento do SER. Mesmo antes da seleção e da combinaçao (determl

nantes de contornos pela vizinhança) existe a força que agencia

as duas, uma força fundamento que explode, aguda e contundente

na ponta do estilo, que é, como d í.z Barthes:

"a coisa" do escritor, seu esplendor e sua
prisão, sua solidão/ ... / t a voz decorativa
de uma carne desconhecida e secreta; fun­
c í.ona ii maneira de uma Necessidade, corro se,
nessa espéci.e de explosão r Lo r-e L, o estilo
fosse apenas o termo de uma metamorfose ce­
ga e obs t í.nede , brotada de uma f.n f z-aLí.n qua-'
gem que se elabora no limite da carne e do
mundo. 5

o estilo;eni Barthes, "tem uma dimensão vertical/... /ê sem
6p r-e um segredo";

Então o signo vale por seus contornos, vizinhanças e possl

bilidades de levar ao segredo; concluo. Pois existe o leitor.

Também ele senhor de uma voz que desconhece, rebentando em flo­

res ou dores com o texto que lê. Ele, na vizinhança e de portas

a dentro, roubando a chave de abrir o segredo dele mesmo.

iI: isso que de fondo svo acontecimento humano na relação en­

tre signos e significações.

A mim me seduz o sentido.
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que neste a r-tLqo só se dese j e ler a,
texto cujos fios atropelamos, erubar.aça-

Quero uma sem.iologia hermenêutica.

Não custa tentá-la relendo uma escritura de 'in f'ân cLa ,

Ou melhor, lendo a criança como signo.

EXPOSIÇÃO
(onde se pretende "fazer" semlo1ogia)

Diga-se, de início,

própria criança como um

mos e crivamos de nós.

Não é uma obra de Literatura Infantil que me serve de cor-

pus. f: uma obra de cfc.r t ce j.Lspoct.or , onde se enumeram s:Lgnif.i,­

cantes da criança para si e para nós.

Dou minha mão a cientistas e poetas, que todes me passam o

anel do meu saber. Agora, fala-me o poeta; passa-me termos de

amorosa denúncia.

Como conhecer jamais o menino? Para conhecê­
-lo tenho que esperar que ele se oeeo ri.ozo
e só então e l.e estará ao meu alcance. Lá es
tá ele, um ponto no infinito. Ninguém conho
cel:á o hoje dele. Nem ele pr.ópr.i.o. Quanto a
nu.m, olho e é ini:itU: não consigo entender
coisa apenas atual, totalmente atual. O que
conheço dele é a sua s Lt.uaçào • o menino é
aquele em que acabaram de nascer os p rí.mo í>­
ros dentes e 6 o mesmo que será médico ou
carpinteiro. Enquanto isso - lá está ere sen
t.ado no chão de um real que tenho de chamar
vegetativo para poder entender. Trinta mil
desses meninos no chão, teriam eles a chan­
ce de oonstruir um mundo outro, um que le­
vasse em cone.a a memória da a t ua Ldd ade a
que um dia "já pertencemos?

A união fária a força. Lá está ele sentado,
iniciando tudo de novo mas, para a p róp.rJ.a
p roce çêo futura de Le , sem nenhuma chance ver
d adeí.r-a de realmente í.nt c.íar .

Não sei como desenha r o menina. Sei que
é impossível desenhá-}o a carviio, pois até
o bico de pena mancha o papel para além da
finíssima linha de extrema a tuaLídade 011\ que.
ele vive. Um dia o domesticaremos em humano
e poderemos desenhá-lo. Pois assim fizemos
concaco e com Deus. O próprio rnení.no aj ud a-:
rã sua domesticação: ele é esforçado' e co­
opera.

Coopera sem saber que essa ajuda que lhe
pedimos é para o seu auto-sacrifício. UlU.­
mamente ele até tem treinado muito. E assim
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continuará progredindo até que, pouco a po~

co, - pela bondade necessária com que nos
salvamos - ele passará do tempo atual ao tem
po cotidiano, da meditação à expressão, da
existência à vida. Fazendo o grande SacCYl
cio de não ser louco. Eu não sou louco
solidariedade com os milhares de nós
para construir o possível, também
ram a verdade que seria uma 10ucuLd.

Mas, por enquanto, ei-Io sentadq 1)9
imerso num vazio profundo.

Da cozinha a mãe se certifica: voo€ está
quietinho aí? Chamado ao trabalho, o menino
ergue-se com dlficuldade. Cambaleia sobre as
pernas, com a atenção inteira para dentro:
todo o seu equilíbrio é interno.

Conseguido isso, agora a inteira atenção
para fora, ele observa o que o ato de se er
guer provocou.

Pois levantar-se teve consequencias: o
chão move-se incerto, uma cadeira o supera,
a parede o delimita. E na parede tem o re­
trato de O Menino.

É difícil olhar para o retrato alto sem
apoiar-se num móvel, isso ele ainda não trel,.
nou. Mas eis que sua própria dificuldade lhe
serve de apoio: o que o mantém de pé é exa­
tamente prender a atenção no retrato alto,
olhar para cima lhe serve de guindaste. Mas
ele comete um erro: pestaneja. Ter pestane­
jado desliga-o por uma fração de segundo do
retrato que o sustentava. O equilíbrio se
desfaz - num único gesto total, ele cai se~

tado. Da boca entreaberta pelo esforço _de
vida a baba clara escorre e pinga no chao.
Olha o pingo bem de perto, como uma fomúga.
O braço ergue-se, avança em árduo mecanismo
de etapas.

E de súbito, como para prender o inevit~
vel, com inesperada violência, ele achata a
baba com a palma da mão. Pestaneja, espera.
Finalmente, passado o tempo necessário que
se tem de esperar pelas coisas, ele destam­
pa cuidadosamente a mão e olha no assoalho
o fruto da experiência. O chão está vazio.
Em nova brusca etapa, olha a mão: o pingo
de baba está, pois, colado na palma. Agora
ele sabe disso também. Então, de olhos bem
abertos, lambe a baba que pertence ao meni­
no. Ele pensa bem alto: menino. 7

.Do fragmento, aberto em pergunta, desliza um desejo: quer­

-se um modo de conhecer o menino, um modo de representá-lo na

justiça que o fez nascer real com a vida.

No fragmento, escondida entre palavras, se insinua a res­

posta: "jamais".
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No conto, no centro do conto, se coloca llmeJ criança a quem

começo a contemplar. Quero negar a negação do poeta, abalar esse

"jamaiS" .

Por isso, com o na r r-a dor , mudo, o recurso: ele troca (eu rro

co) a palavra pelo desenho: quem sabe, por 211, o conseguimos re

-presentar?

Em ofício paciente, disponho-me a abrir o signoS, p.roour an

do os sinais d í s ttntí vos peculiares do ,ser em questão.

"Quanto a mim, olho e é .í.nút.í j . .. " - diz o poet.a , enfat:i-

olhares, que, perpassando sobrezando toda a vã constelação de

a criança, pouco a t.cn visto.

" não consigo entender coisa apenas at.ue L, t.oc arme nt.o

atual ... "

Recebo a confissão do poeta e procuro - eu mesma. - entender

o confessado.

To!:a[lile.11,te. desafia-me o pensamento a colocar-se nos t.erri­

t.ôríos do ·todo. Eeoa em mim a vontade de ver a criança 'I'ODA. Im

passiveI, portanto, fugir de pensar no ATUAL. 9

Pr-ódí.qos dissipadores da fortuna do SER, mal nos damos oon

ta do rnuí t.o que reduzimos, quando significamos [(,tuaf como o que

é de agora, deste mundo, de hoje. O natural desgaste das pala­

vras já náo permite conhece r o termo na sua. v í nou Laç ào di.re ta

com a dicotomia ax í s t.océ Lí.ca de ATO/POTÊNCIA. O a t o se entende

como "energia

SEH, anterior

capacidade de

que se desdobra e flui", ou como "a realidade

t ~ '" 10 l s t - 'i t d .d"a po .enon.a , a s o e, anr.e r o r a .o a apt i ao

r e a Lf.z a r •

do

ou

Para c t.c rí.ce , o menino é o "totalmente a t.ua L'", tem e vive

a energia do '.1'000. Ar se movimenta, potente para todo o ôesompe

Ai, é competente.

"Ninguém conhecerá o BD,TE dele, nem ele próprio" diz o

O HOJE me apela para a ante-época, para o primeiro instan­

te do dia Histórico, onde toda a cne r-q í.a do 'rODO se concentra.

E me apeLa para o hoje de mim, consciente desse t.o.to-or íança em

spe.r s ao . Então, encor-pa-e s e a ousac ía de uma proposta: ler a

Criança é re-curso de ser adulto, pois que ab re a passagem ao

e clareia nova ordem no recorna:r .

Quem busca o desenho do menino debruça-se sobre Q hoje

momento historiográfico

códigos, cuj a decifração

e prOcUra o que então se

pode apontar, mais nItido

mani.festa

e ilumin,9;
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o trâçOór~ginálade$ehhar.

imítilnão vê além da superfície. Pica na vaga no­

ção, lugar de quem não vai alóm do imediato. Não consegue enten

der, porque o entendimento não se e f e t.Lve somente ao olhar. EX:!__

ge ir além da apreensao, e compreender. Isto; Ou ficar na peri­

feria considerando apenas "situações": o men.ino "é aquele em

quem acabam de nascer os primeiros dentes", "6 o mesmo que será

médico ou c a r'p Ln t.eLr-o?, Tudo o i.r cu na t â noí.es , tudo formato e ma­

pa dos õcm.ín í.os do parecer. Tudo acidental, tudo desempenho de

ignorada competência.

No centro do cont.o , o menino prolonga sua pec.iêncâ e de es­

perar.

O poeta o sabe "para além da finI~H>ima linha de extrema

at.ue Lí dcde em que ele vive". Eu sei que todo o humano ô sempre

para aj.êm, F; sei também que compreender o humano é estar na cri.~

çao, batalhando r í sco raj , desenhando rLs cos .

nt.sce r é coisa ambig'tla.

Ex í.s t e o risco que rasura e apaqa . Existe o risco que de­

flagra e ateia. (O risco da pedra é atear o foqo) .

Longa tem sido a escuridão que I envolvendo a criança, nao

a diferenciou nem lhe po mu t í.u diferenciar-se, senhora de sua

luz.

Tem sido mai.s fácil domesticá-la que hominizã-la: "Om dia

o domesticaremos em humano" d.í.z o conto. oomp roendo quanto e~

te domesti.car tem il ver com o ri.sco que rasura a félla do menino

sobrepondo-lhe o discurso da lei. de .í.ns e r í.r-Lo na "domns", de ade

quâ-iLo ao sistema de prescrições e interdições definidora das

insti.tuições daqueles a quem compete criá-lo.

Mas riscar também é acender: permitir que o eu se projete

do secreto. Singular, só. O olho que nivela, a t r í.bu.í à c rj.ança

uma .í.de nt.Lda.de comum. E ela faz "o grande sacrifíc,i.o de nao ser

louca", pois a margem é de s conhec i.da , o corpo nao se sustenta,

a :lnteli.gência nao se garante. Ela dá a rnao e se deixa levar, às

vezes, para ser traída em sua confiança:

No centro da vida em roda, o menino colhe os silêncios da

"Le - 'r d i ,,11 E t d - - d ] -e r ceira me rqem o r o . sn en era que e a ..1 que se poe o

SER, fluindo e flutuando?

'", .. Coopera sem saber que essa ajuda que lhe pedimos ó ~

ra o seu auto-sacrificio ..• "

Pela inevitável precisão de convIv í.o , o menino 58 deixa le
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apar.ição de um outzo , f a nt.aama de

(trato) de novo, de não se sabe que

var . Co - opera (n)a sua domesticação.

Mas í.ns í.s t.e na energia.

Querem-no quieto: "você está qu í.e t.Lnho ai?". Mas ele se e r'

gue "chamado ao trabalho". Inicia-se no duelo entre que re re s :

"cambaleia sobr.e as pernas, a atenção inteira voltada para den­

tro". Fora, é oscilação. 'vj'odo o seu equ í j Ib r í.o é interno".

E ai, no dentro-de-si realmente se faz sacerdote, ofician­

do os riscos de fluir - flutuar entre a força do outro e a for­

ça de si. Então, realiza aprendizagens

o chão move-se incerto, uma oadeíre o
supera, a parede o delimita. E na parede tem
o retrato de O Menino. I . . I eis que sua pró
pria dificuldade lhe serVe de apoio: o que
o mantém de pé é exatamente pr.ender a aten­
ção ao retrato alto, olhar para oíme lhe
serve de guindaste.

Um retrato, uma i,magem,

algum outro, o mesmo trazido

Lon-j ur-e s (re-).

No centro da s a Le , roda que se move Lncer t.a , o menino S~

move para aoe r t e r.

Oferecido à contemplação, agora 6 ele que contempla, ve e

abriga a oferta de O Menino. Um menino que se deixa ver e se

achar. Uma criação em risco de o fascinar pela coisa criada e,

quem sabe, pelo criador. Prender-se à imagem. que coisa dú­

bia; Risco de ver-se deliberado pela mão de outro, r f.soo de v i.s:

a elaborar-se como pode ser.

No entanto, "o menino pestaneja".

" t.er pestanejado desliga-o por uma fração de segundo

do retrato que o sustentava".

O breve movi.mento do olho que se vela para fora i ecot.oca-o

na visão de dentro. "O equ í.Lfb.rí.o se desfaz. ., o interior e o

exterior existem e seo o seu mundo.

Tenso menino no centro dos achados.

num único gesto total, ele cai sentado". Aciaonado P.2.

la energia que é, cai-em-si e de si emerge o que dele se cria:

"a baba clara", espontânea, irrefreável. Nova. saliva no lodo do

mundo ..

Menino senhor de uma experiência sem preço, rroní.no em apre!:!.

dizagem de ser no mundo.
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nesr í.no de apre nd.l.ze.qem ê c r na r o novo. oe s e.Lno de c r í.eçeo

é preencher uma caxênc í.a • Por i.sso o "chéo vazio" contracena com

a mao na posse: o menino 'ro-rco Ihe a sua baba.

"Agora ele sabe disso também".

Sempre em mov.ímcnt.c d í.a Lê t.Loo vai processando aquisições,

saberes: "En t.ao , de olhos bem abertos, lambe a baba que perten­

ce ao menino. Ele pensa bem alto: menino". Ingere o que tinha

tomado na mão. Toma po s s e , na mais ampla acepção do TONAl< POSSI':.

Conhece e representa o conhecimento no pensar alto (falar): 1l1(l~

n-tytO. Agora formula um conceito, imaginando-o em imagem acústi­

ca, a partir do re terent.e cape.ade em imagem visual.

COMPOSICAO,
(onde Se teoriza a partir da semiologia)

Na dança, de mao s dadas com o poeta, o crítico ve a esco­

lhida no centro da roda: criança. "a mais faco i r a?", a face se

fazendo mais.

Meu olhar constata:

- um ser humano, uma energia e uma capacidade, um b t nômf.o

e uma tensão inatos. Um ser humano - criança, que se inicia na

vida acionando-se e, ao mesmo tempo, sendo solicitada. Seu binô

mio vigora na tensão com o de todos.

Seu equilíbrio interno, de início, corresponde a uma "va-.

s áo" do exterior como "chão vazio". Ela é mais mundo que conte.~

to. Atento ao dentro e provocado pelo fora, torna-se a tento t.am

bem ao exterior e, só assim, poderá vir a preencher o vazio com

aprendizagens.

O menino do conto aprendeu primeiro o e spuço s a energia h u

mana precisa do lugar para ser. Na relação criança/espaço, vai­

-se configurando "o outro" (ela mesma ou eles outros). Ela e ou

t r a quando elabora sua noçao de si como interior e exterior.

Ela é cada vez mais outra quanto mais vai em busca do esp~

ço exterior. Paradoxal que pareça, criança é querer em af à de

poder.

Pelo mover-se í.noe rt.a entre objetos que a superam e pare­

des que a circunscrevem numa moldura, inicia. a leitura do mundo,

com a experiênd.a do Lí.mí te. Mas a moldura contém a sua r-ee Lí da

de imediata. Aquela que lhe poderá dizer "as grandes palavras",
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As que parecem sopradas de cima
/ .. :;
As que se conjugam com ,'1S q r ande a
verdades
E s aem do sC"JLiw(,'lltV IHd.l.S runoo,
como os an í.rneís marinhos de ,íguas "2j úoírtas , J

r:-ecolhendoNa t.ens ào entre o limite e a vontade de poder,

experi.ências, se libertará da solidão.

No conto de C'Le r í ce , a parede suporta o retrato. Na lc,j,tu-

r-a que faço, o limite contém os r'e Ee ce.nt.e s , as primeiras repr.,?

sentações da saga do viver.

No conto, prender a atenção no retrato e Lt.o é e xe t amont.e o

que "serve de guindaste" ii criança. Na mínhn compreensão, a cr~

ança cresce ii medida em que aumenta sua t.ensjio com o j Lmí te e

procura ultrapassá-lo.

Quando o pensamento do homem se cnt.rece ao
desempenho de pensar e r aj a r a r-c a Li d ado
.í ns r.ír.ut o fenômeno chamado CONIIECIMEN'lD. No
homem, o pensamento aparece na j en t.o
aventur-a de conhecer a re al.Lde de .

O conto refere, com certa Lrón í ca amargura do narrador,

que "o menino comete um erro: pestaneja". Ninha prí.mei.ra leitu­

ra oept.urou o pe s t.ano j a r como ato de passar momcnt.aneomenr.e da

visão extra para a visão intra. Agora, encaro o erro, con s f.de e­

.r ando , p r Luc.í.p.a Lmerrt.e , o termo em sua o.rLqeru ,

Não vejo esse ato conforme o seu sentido moral de "ilusão".

Não reconheço esse pestanejar como uma figura da substituição do

fo r a pelo dentro. Vejo, antes, como a .tnf ânc í a do errar humano,

ainda sem a. consciência do destino, mas já cumprí ndo seu envio

de circular, afastar (-se) e voltar, ir e vi.r, caminhar o aqui e

o ali, para ser além.

o menino cm descoberta da rec ttdaõo nao terá mais como ser

so o todo equilíbrio que era no t nj c í c , Ele já nao vive toda a

magia, nem apenas na maqj a , (Porque só esta nao reconhece fron­

teiras nem caceqort as ) , es se menino é a c r í.ança que pr-eo i s a sa­

ber de outro equ í.Lfb.r í o , um que se ar-qu í t e t.a com o suor elo r'os -.

to, um que sinaliza o deslize original de dizer sim ii promessil/

ordem da serpent.e- "sereis perfeitos".

O equ í.Lf.b r-Lo significará daqui para diante a perrnenente t en

t.a t íve de harmonia entre o que é e o que se vive, ou entre o
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mundo e o contexto, ou entre o cu e os outros.

Nao se trata então de um erro-falha. Fala-se de um erro

humana condição de ir e vi.r entre mundos cm freqüêncin explo­

ratória.

Nao se t.r-eta , então, de um de s equ í jIbr í.c inexorável ou lmpl~

cável. Fala-se de um desequilIbrio direito e leve, no processo

do conhecimento.

No pestanejar automático e no de sequ.t.l fb r.to involuntário,

o menino realiza o esforço: embriao de bravura, coragem e va­

lar. a baba clara escorre e pinga no chão". Mesmo sem se

dar conta do que faz, está fazendo a sua parte chamado que foi

ao ofIcio de viver.

Seu pingo no chão: expressão desconcertante por. dc s conhec L

da, uma realidade nunca vista, suspende o seu ritmo rotineiro e

o coloca no espanto.

Pasoínedo , ele não se distrai. Precisa elaborar aquele "Lne

fável" em signos que lhe permitam falar-se e falar o mundo.

"Olha o pingo bem perto" ... mira de muito perto, admira.

Faz mais: ec.í.or,e "um árduo mecanismo de etapas". Qualsl

nunca o saberemos. Mas ele age: da surpresa, percorre pelo fas­

clnio-encanto, pela admlração a·Cê a descoberta, sua descoberta

como presença no chão da vida, no espaço exterior. É a si mesmo

que quer apreender, capturar usando sua ferramenta pessoal: "ele

achata a baba com a palma da mão". Ele mesmo: pingo de baba es­

crevendo uma forma nova no mundo, "com inesperada violência".

De novo "pes eane j a , espera".

Do primeiro movimento de olhos (mov í.ment.o sem-querer) re­

sultou o saber da existência de dois mundos. Ao segundo (movi­

mento de querer), segue um compasso de espera: expectativa do

que vai acontecer. ceree aa de que t.udo acontece neste metafóri­

co piscar de olhos que diz menos a fração do tempo, e mais a li

çao de que tudo se processa em tensões.

O mentno já sabe isso (pois espera "o tempo necessário que

se tem de esperar pelas coisas"). Irrompeu na moldura do mundo

que o limitava, mas seu sinal não fioou no chão.

"Olha a mão" e conclui que tudo está ali.

Ao reabsorver a baba, ele sabe que pouco marcou. Ele, "co­

lado à palma", sabe muito. "Agora ele sabe disso t ambém">. Disso:

da fragi L'i.da de de sua força de marcar um mundo seu. E é "de

olhos bem abertos" (:1.102 ele "pensa bem a Lt.o" e se profere "rrerrí.no",
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o f r aqmc n t o do conto de CLa.r i ce fecha aqu t , com a criança

realiza.ndo um saber de si, tensa e dividicia., mas nomeando-se,

começando a se possuir.

Na dança pelo poema, levanto teorias:

.- J': no jogo entre interior e exterior, entre figura e ima­

gem, entre o expresso para e pelo outro e o im~rosso em si que

o homem acontece.

- O acontecimento humano se dá quando o inefável vira falá

ve L, quando o vaqo se precisa em conceito. Quando nasce o ines­

perado, superando (matando) o esperado.

Lembra-me Paul Ricoeur14 propondo uma revisão de Heidegger

que nao dissocie o "existo" do "sumv, Para ele, o "cogito" é uma

procura por ~arte de quem se pretende sujeito. O sujeito se des

cobre na vida cotidiana, no conhecimento de si, na. re Laç.áo com

o outro, no e qenc í.amont;o da morte. No f Lm de todo prcces so se

escreve a s en t ança do retc rno . Este e "o dom de uma vide poét.i­

cuv, duma vida que pode dizer "SOO" porque exí.s t o , Desde que se

entenda a e xí.s t ênc í a como tempo/espaço de co t Ldf.ana re Laç ào com

a realidade, de açóe s sobre e com a r-oa Lí.dade , do vivificação

do real causa justa de morte da r-e a Lf.dade .

Para mim, o dom de uma vida poé t tca é a doo a Lídade diante

da. irrupção da. Linguagem.

No nos so fragmento de conto depreendo um percurso: o do

acontecimento do conhecer. Para o menino de c La r Lce , a figura­

-retrato é o inesperado, diante do qual ele at.uajt za uma emoçao

bâsíca , mi.sto de medo e susto: interrompo-se o seu ritmo rotí>

neiro. sus c a-ee o seu passo. Surpreendido, seu pensamento se

inicia na indagação, a t.ua La aando ma í.s uma. vez aquilo que outro­

ra se chamou ESPANTO. Deste medo j mpu l s Lvo e curioso, o mcnt no

entra em FASclNIO, ou desejo i,ndiscuc.l.vel que o faz parar (de­

ter-se) diante do ob j e t.o ôosccnnoc í.do . Então, acrona-ee o olhar

que insiste sobro o novo, procu.rando significá-lo, dar um "ló­

gos" a sua desconexao. Essa insistência é uma. celebração, umo.

açao de freqüentar, de j r e vir sobre o mesmo. E configura o mil

CANTO, entendido este como representação que dá exts t.ênc í.a ao

até há pouco inexistente. Quanto mais se fregüenta, ffio.is se con

vive e mais se pode ver, mirar, mirar de perto, admirar. A ADMI

RAÇÃO propi.cia o conhecimento.

O r-e snLt.edo teria sido outro se o susto se desdobrasse no

medo cont.ens i.vo . Este não e o espanto que deslumbra, não se abre
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em luz. Antes, paralisa o pensar, exagera o sentir,

dizer, escurece a vis~o e afasta do conhecimento.

A criança - no meio da roda - ~ o meu espanto,

instante me assusta.

emudece o

e a todo

Chegarei a conhecê-la?

Chegaremos?

Um dia, olhei para ela enternecidamente.

Agora, procuro lê-la tamb~m atenta, com ternura e inteli­

gente atenção, "como quem a quer adivinhar,,15.

Meu pensamento a elabora em discurso nova, olhando-a, ven­

do-a, mirando-a de perto. E o fascinante vai, pouco a pouco, fa

zendo-se palavra.

Com ela, clareio o conhecimento de mim.

E testemunho a luz da infância como provocadora de clarida

des, e destiladora de doçuras. É vê-la e ver-nos. É prová-la e

descobrirmos o mel de nos.

NOTAS

l. BAH'l'HES, H. 1980. p. 44.

2. MACHADO, 1982. p. 43.

3. BAR'l'HES, 1971.

4. Idem, 1971. p. 19.

5. Idem, p. 19.

6. Idem, p. 20.

7. LISPECTüR, 1975. p. 136-138. O mesmo conto, com o tItulo De-

6C.'ihnuc!u U..ril Ifle.nLl'lo encontra-se em: . 1964. p. 206-210.

8 Dc s c nhn r r '.''', rJr:J.']Lrlélriamente, DE+SIGNARE: designar, marcar,

ordenar, disp0r. Prende-se ao radical designum, : sinal,

marca distintiva, indIcio, na llngua artlstica: imagem pint~

da ou esculpida, pintura, estátua.

Cf. FAInA, Ernesto de. (1943) p. 343.

9. ATUAL se enraIza em agu, agi6, agi, actum, age~e. No mais an

tigo latim, "agere" quer dizer IMPELII{, EMPURRl,R PAHA A FHE!!

'l'E, FAZER MAHCHAR PAHA A FHENTE. Como todos esses significa-
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dos englobam a LdêLa de a t.Lv i.dade , esforço oorrírLrmo , ctgr>'Ul

passou a s;ignificar agii! e 6((7C!I, pm oposição a qujr.~

paralisar, aquietar.

10. MORA, 1981. r-. 51.

11. ROSA, 1969. c- 3:1..

12. SIHJvlIDT, 1975. p . 50.

13. BUZZI, 1973. p . 5.

14. RICOF;UR, 1978. r-.

15. CARVALHO, 1976. p. 184.
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